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Desempenho e Digestibilidade in vivo de Cordeiros Alimentados com Dietas Contendo
Canola em Grão Integral em Diferentes Formas1
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Petit5, Priscila Gongora Dias6, Thelma Cristina dos Santos Soares Leggi7, Karla de Faria
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RESUMO - O desempenho e a digestibilidade dos nutrientes de cordeiros alimentados com concentrados formulados com farelo de
soja (FS), canola integral (CI) canola quebrada (CQ) ou canola peletizada (CP) e feno de aveia, fornecidos na relação 30/70 (volumoso/
conconcentrado, %MS) foram avaliados. Vinte oito cordeiros machos com idade inicial entre 60 e 90 dias e 17 kg PV foram distribuídos
em delineamento inteiramente casualizado. As ingestões (g/d) de MS, PB, FDA, FDN e EB (Mcal/dia), o ganho médio diário e a conversão
alimentar, foram semelhantes. Não houve diferenças para digestibilidade aparente da MS, PB e EB, exceto para digestibilidade de FDN
(46,84; 60,11; 50,10; e 38,88%) e FDA (45,84; 54,19; 46,57; e 29,59%) para FS, CI, CQ e CP, respectivamente.  Houve menor retenção
de nitrogênio para CP (3,0 g/d) em comparação às outras dietas (entre 5,0 e 7,3 g/d). Os tratamentos não diferiram na concentração de
propionato, mas reduziram as concentrações de butirato (7,08; 4,87; 4,08; e 4,29 µM/mL de líquido ruminal) e N-amoniacal (12,17; 8,69;
8,40; e 7,66 mg/100 mL de líquido de rúmen). O uso de canola, nas diferentes formas, não influenciou a ingestão e a digestão,
proporcionando desempenho semelhante entre os tratamentos.
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Performance and Digestibility in vivo of Lambs Fed Diets with Whole Canola Grain
in Different Forms

ABSTRACT - The performance and digestibility of nutrients of lambs fed concentrates formulated with soybean meal (SM) and
whole canola grain (WC), cracked canola grain (CC) or pelleted canola (PC) and oat hay, fed in a 30:70 (forage to concentrate ratio, %DM)
were evaluated. Twenty-eight  male lambs with initial age from 60 to 90 days and 17 kg LW were allotted to a completely randomized design.
The intakes (g/d) of DM, CP, ADF, NDF and GE  (Mcal/d),  the average daily gain and feed: gain ratio, were similar.  There were no differences
for apparent digestibilities of MS, PB and GE, except for the NDF digestibility (46.84, 60.11, 50.10, and 38.88%) and ADF (45.84, 54.19,
46.57, and 29.59%) for SM, WC, CC and PC, respectively. There was lower nitrogen retention for CP (3.0 g/d) comparing to the other diets
(between 5.0 and 7.3 g/d). The treatments did not differ on the propionate concentration, but reduced the concentrations of butyrate (7.08,
4.87, 4.08, and 4.29 µM/mL of ruminal fluid) and ammonia-N (12.17, 8.69, 8.40, and 7.66 mg/100 mL of ruminal fluid).  The use of canola,
in the different forms, did not affect the intake and digestion, providing similar performance among the treatments.

Key Words: VFA, canola seed, digestibility, lambs, ammonia-N, rumen pH

Introdução

Canola (Brassica napus L.) é uma sigla canaden-
se para “canadian oil low acid”. É o nome registrado
para uma variedade geneticamente modificada da
colza, contendo menos que 2% do total de ácidos
graxos, em ácido erúcico, e menos que 3 mg/g de MS

em glicosinolatos (BAIER e ROMAN, 1992; MAR-
QUES et al., 1992; BELL, 1993). É uma cultura de
inverno que vem sendo utilizada para realização de
rotação de culturas com o milho, introduzindo outra
família, a crucífera, no lugar da também gramínea trigo,
proporcionando melhor utilização, recuperação e conser-
vação da fertilidade do solo (BAIER e ROMAN, 1992).
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A canola é considerada um alimento protéico, 23

a 25,5% de proteína bruta na MS, porém de qualidade
biológica inferior à da soja (ANDRADE, 1994), pois
o valor nutritivo da proteína dietética para ruminantes
depende da suplementação adequada de aminoácidos
e amônia para a eficiente síntese microbiana
(TITGEMEYER et al., 1989).  Possui, ainda, altos
teores de óleo (30 a 50%) em suas sementes
(HOLMES, 1980; BAIER e ROMAN, 1992), com
altos níveis de ácidos graxos insaturados, como o
oléico, linoléico e linolênico (SHAHIDI, 1990;
ANDRADE, 1994).

Os ruminantes geralmente não toleram altos ní-
veis de óleo na dieta (JOHNSON e McCLURE, 1972),
devido à ação tóxica que exerce sobre as bactérias
fibrolíticas, provocando diminuição da digestibilidade
da fibra (∅RSKOV et al., 1978; PALLISTER e
SMITHARD, 1987; e SWENSON e REENCE, 1993).
Entretanto, SMITH et al. (1981) e RAFALOWSKI e
PARK (1982) sugeriram que a inclusão de sementes
integrais de oleaginosas não tem influência negativa
sobre a degradação da fibra total do alimento.

A presença de ácidos graxos insaturados no
rúmen provoca mudanças na proporção de ácidos
graxos voláteis (SHAW et al., 1959; BROSTER et
al., 1965;  ROBERTSON et al., 1964).  DEMEYER
et al. (1967) mostraram que a adição de ácidos
graxos insaturados, com 18 carbonos na cadeia, no
fluido ruminal, aumentou a produção de propionato e
lactato.  Esta mudança pode ser atribuída à ação
tóxica exercida pelos ácidos graxos insaturados so-
bre as bactérias metanogênicas pela utilização do
hidrogênio livre, que seria utilizado na produção de
metano, para produção de propionato (DEMEYER et
al., 1967; VARMAN et al., 1968).

A peletização pode amenizar os efeitos nocivos
da alta concentração de óleo nas dietas de ruminan-
tes, pois protege as sementes da degradação ruminal,
diminuindo a liberação do óleo no fluído ruminal.
Outra contribuição importante do tratamento térmico
seria a desnaturação de enzimas que funcionam
como fatores anti-nutricionais, no caso da canola a
mirosinase, responsável pela formação de precurso-
res de glicosinolatos (FENWICK, 1982; SAHLU et
al., 1984; e PALLISTER e SMITHARD, 1987). Os
glicosinolatos quando hidrolizados pela enzima
mirosinase ou pH neutro formam produtos que provo-
cam a hipertrofia do fígado e da glândula tireóide,
entre outros prejuízos à saúde animal (BELL, 1993).

Segundo HOOVER (1986), quando grande quan-
tidade de concentrado é adicionado à dieta de rumi-

nantes, ocorre aumento na taxa de passagem da
digesta pelo rúmen, acarretando menor tempo de
colonização e, por conseguinte, diminuição da degra-
dação da fibra desse alimento (HOOVER, 1986).
Outro fator importante, segundo DOYLE et al. (1988),
é a rápida degradação da proteína dos alimentos, que
libera amônia no meio ruminal e, com isso, aumenta a
produção de proteína microbiana, que por sua vez,
aumenta a produção de metabólitos da fermentação.
Estes metabólitos fazem o pH ruminal cair mais
rapidamente no tempo após a alimentação, diminuin-
do a digestão dos componentes da parede celular.
Estes efeitos seriam observados mais evidentementes
em pH abaixo de 5,8 (∅RSKOV e FRASER, 1975;
SUTTON et al., 1983).

Este trabalho teve como objetivo avaliar a utiliza-
ção do grão de canola, em diferentes formas de
apresentação, na digestibilidade dos nutrientes da
ração e no desempenho de cordeiros consumindo
dietas com alta relação concentrado:volumoso.

Material e Métodos

Os tratamentos utilizados foram: feno de aveia +
concentrado controle contendo farelo de soja (FS),
feno de aveia + concentrado contendo canola em grão
integral (CI), feno de aveia + concentrado contendo
canola em grão quebrado (CQ) e feno de aveia +
concentrado peletizado contendo canola em grão que-
brado (CP). A inclusão da canola nos tratamentos CI
e CQ ocorreu somente no momento do fornecimento
aos animais.  O feno de aveia foi triturado para ser
fornecido aos animais. A ração total misturada foi
fornecida na relação de 70% de concentrado e 30% de
volumoso, com base na MS.  As rações experimentais
foram formuladas seguindo as recomendações
nutricionais do NRC (1985). A canola utilizada neste
experimento foi da variedade ICIOLA-41.

Para o ensaio de desempenho, 28 cordeiros ma-
chos inteiros, cruzados (fêmeas Corriedale e machos
das raças Ile de France, Sufolk ou Bergamácia), com
idade entre 60 e 90 dias, foram pesados e distribuídos
ao acaso nos quatro tratamentos.  Todas os tratamen-
tos continham representantes de cada grupo genético
disponível. Os cordeiros foram colocados em baias
coletivas, sendo destinada uma baia com sete cordei-
ros para cada tratamento. Estes animais receberam
alimentação ad libitum, incluindo minerais e vitami-
nas servidos em cochos comum a todos os animais,
que foi fornecida duas vezes ao dia (às 9 e 16 h),
sendo as quantidades diárias acrescidas de 10%, de
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forma a proporcionar sobras. Os animais tinham
ainda livre acesso à água.

A formulação dos concentrados experimentais e
a composição química das dietas experimentais en-
contram-se nas Tabelas 1 e 2, respectivamente.

Antes de entrarem no período experimental, os
cordeiros receberam vermífugo e vitaminas ADE e
permaneceram por um período de adaptação às con-
dições ambientais de 30 dias.  O período experimental
foi de dezembro de 96 a março de 97, perfazendo um
total de 73 dias, quando os últimos animais atingiram
peso vivo entre 31 e 33 kg.  As sobras de ração foram
coletadas diariamente e seu peso anotado.  Dez por
cento das sobras totais diárias de cada tratamento
foram identificados e armazenados em congelador.
Ao final de cada semana, estas amostras foram
agrupadas, formando uma amostra composta por
tratamento, da qual se retirou uma subamostra de
aproximadamente 10% do total, que foi utilizada para
análise.  Os animais foram pesados a cada 15 dias.

O ensaio de digestibilidade foi realizado segundo
BRANCO et al. (1994).  Foram utilizados dezesseis
cordeiros machos inteiros, cruzados, com idade entre
180 e 210 dias.  Os animais foram pesados e distribuí-
dos ao acaso em gaiolas metabólicas individuais, com
coletor de urina e piso ripado, sendo destinadas quatro
gaiolas para cada tratamento. Os animais permanece-

ram em um período de adaptação às condições
ambientais de 15 dias.  O período experimental foi de
7 dias.  Foi feita coleta total de fezes, urina e sobras de
ração. As fezes coletadas em sacolas, adaptadas aos
animais, foram recolhidas diariamente e pesadas, sen-
do uma amostra de 10% do total diário armazenada em
congelador. A urina total foi coletada diariamente em
um balde contendo 20 mL de HCl (1:1 V/V), medida
volumetricamente, e uma amostra de 5% do volume
total diário foi colocada em um recipiente com tampa
rosqueável e armazenada em congelador.

A extração do líquido ruminal, para determinação
do pH, foi realizada após o ensaio de digestibilidade,
com o auxílio de uma sonda esofágica.  As coletas
foram realizadas antes do fornecimento da alimenta-
ção aos animais, sendo considerado o tempo 0, e nos
tempos 2, 5 e 8 horas após o arraçoamento, seguindo
recomendações de ORTOLANI (1981).

As amostras do alimento oferecido, das sobras e
das fezes coletadas foram pré-secados em estufa de
ar forçado a 55oC por 72 horas, sendo, posteriormen-
te, moídas em moinho de martelo ou faca, conforme
o tipo de material, com peneira de 1 mm, para análises
de MS, PB e EE, segundo SILVA (1990). As análises
de FDA e FDN foram realizadas segundo GOERING
e Van SOEST (1970), utilizando um digestor de fibras
Fiber Analyser (ARKOM Co. - NY - USA).  A
energia bruta foi determinada em bomba calorimétrica
adiabática (Calorimeter Parr).

As análises laboratoriais foram realizadas no
Laboratório de Análise de Alimentos e Nutrição
Animal e no Laboratório de Digestibilidade e Meta-
bolismo Animal do Departamento de Zootecnia da
Universidade Estadual de Maringá.

Os animais foram distribuídos em delineamento
inteiramente casualizado.  No ensaio de desempenho,
foram utilizados sete animais por tratamento. No
ensaio de digestibilidade, dezesseis animais foram
usados, sendo quatro por tratamento. O efeito dos
tratamentos sobre o desempenho dos cordeiros foi
estudado por intermédio de análises de variância, e as
médias foram comparadas pelo teste Tukey (P<0,05),
com auxílio do sistema para análises estatísticas e
genéticas (SAEG, 1993).

Resultados e Discussão

O consumo médio diário (g/dia) de nutrientes
pelos cordeiros consta da Tabela 3. As médias dos
índices de desempenho alcançados pelos cordeiros,
obtidas durante o período experimental, encontram-

Tabela 1 - Composição dos concentrados experimentais
Table 1 - Compoition of the experimental concentrates
Alimento Concentrado
 Feed Concentrate

(kg)
Sem canola Com canola

Without canola With canola
Feno aveia - 10,838
Oat hay
Milho quirera 56,142 29,607
Corn grain
F. trigo 15,000 6,644
Wheat meal
F. soja 24,178 21,796
Soybean meal
Canola grão - 28,571
Canola grain
P bicálcico 1,000 -
Dicalcium P
Calcário 1,680 1,545
Limestone
Uréia 1,000 -
Urea
Sal comum 1,000 1,000
Salt
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Tabela 3 - Consumo médio diário dos nutrientes das rações experimentais
Table 3 - Average daily intake of the nutrients of the experimental diets
Nutriente (g/dia)1 Tratamento
Nutrient Treatment

FS CI CQ CP
MS (DM) 1097 1040 1064 1053
PB (CP) 179 174 176 175
FDA (ADF) 321 298 308 303
FDN (NDF) 531 492 508 501
EB (GE), Mcal 5 4 5 5
Conversão alimentar1 5,2 5,8 5,6 6,4
Feed:gain ratio

FS = feno de aveia + concentrado controle (Oat hay + control concentrate); CI = feno de aveia + concentrado
contendo canola em grão integral (Oat hay + whole canola grain concentrate); CQ = feno de aveia + concentrado
contendo canola em grão quebrado (Oat hay + cracred canola grains concentrate); CP = feno de aveia + concentrado
peletizado contendo canola (Oat hay + pelleted concentrate containing canola).

1 Obtido pelo consumo total dos animais de cada baia coletiva dividido pelo número de cordeiros na baia (Obtained by
the total intake of the animals of each collective stall divided by the number of lambs in the stall).

se na Tabela 4. As médias, por tratamento, obtidas
durante o período experimental referentes a
digestibilidade in vivo dos nutrientes estudados, en-
contram-se na Tabela 5.

As ingestões obtidas estão próximas à recomen-
dada pelo NRC (1985), que é de 1,0 kg de MS/dia.
Esperava-se que os animais alimentados com dietas
contendo canola consumissem menos MS, devido à
maior concentração energética das rações, o que não
foi observado. Esta semelhança entre o consumo das
dietas contendo ou não canola pode ser explicada
pelo fato de serem compostas pela mesma relação
concentrado:volumoso; com isso, a taxa de passagem
seria semelhante, proporcionando ingestão seme-
lhante. A alta relação concentrado:volumoso das
dietas experimentais e a elevada concentração
energética também podem influir na ingestão e diges-
tão dos nutrientes, devido a receptores ruminais de
ácidos graxos de cadeia curta, como os AGV’s (Van
SOEST, 1994).  MIR (1988), trabalhando com níveis

de inclusão (0, 3, 4 e 5% do total de alimento consu-
mido) de ácidos graxos de canola na dieta de ovinos,
não observou diferenças significativas na ingestão de
MS (1,75; 1,69; 1,74; e 1,81 kg de MS/dia).  O mesmo
foi constatado por LOUGH et al. (1991), que, estu-
dando a inclusão de semente de canola na dieta de
cordeiros comparado com uma dieta contendo somen-
te farelo de soja, observaram ingestões de 1345 e 1367 g
de MS/dia, respectivamente. Ambos os autores obser-
varam ingestões de MS superiorres a obtida neste
trabalho, em virtude de os peso inicial (aproximada-
mente 23 kg) e final (aproximadamente 50 kg) dos
animais utilizados por esses autores serem maiores.

Segundo BELL (1993), a canola é um alimento
com elevada concentração de FDN e de FDA.
BEAUCHEMIN et al. (1986), trabalhando com die-
tas contendo farelo de canola para cordeiros, obser-
varam ingestão de FDN na ordem de 329 g/dia, valor
inferior aos observados no presente experimento, o
que pode ser atribuído à forma de apresentação da

Tabela 2 - Composição química das dietas experimentais
Table 2 - Chemical composition of the experimental diets

Nutriente (%)
Nutrient

Tratamento MS PB FDN FDA EE EB(Mkcal/kg)
Treatment DM CP NDF ADF EE GE
FS 86,15 17,31 32,7 17,05 3,93 3517,07
CI 86,05 16,43 46,56 28,49 33,54 4748,19
CQ 86,48 16,93 41,91 26,52 16,60 4756,73
CP 87,00 15,94 37,49 21,51 18,03 4761,11
1 Analisado no Laboratório de Análise de Alimentos e Nutrição Animal - DZO/UEM.
1 Analysed at the Food and Animal Nutrition Laboratory - DZO/UEM.

FS = feno de aveia + concentrado controle (Oat hay + control concentrate); CI = feno de aveia + concentrado contendo canola em grão integral (Oat
hay + whole canola grain concentrate); CQ = feno de aveia + concentrado contendo canola em grão quebrado (Oat hay + cracred canola grains concentrate);
CP = feno de aveia + concentrado peletizado contendo canola (Oat hay + pelleted concentrate containing canola).
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canola, visto que no presente trabalho foi utilizado
grão integral de canola.

A ingestão de PB está de acordo com a recomen-
dada pelo NRC (1985), que é de 167 e 191 g PB/dia
para cordeiros com 20 e 30 kg PV. Está também de
acordo com BEAUCHEMIN et al. (1986), que, tra-
balhando com dietas contendo farelo de canola, ob-
servaram ingestão de 174 g de PB/dia.  PETIT et al.
(1997), trabalhando com grão de canola, observaram
ingestão diária de PB de 175 g/dia para a forma

extrusada e 183 g/dia para a forma não extrusada.
A eficiência alimentar obtida, levando em consi-

deração o consumo médio e o média dos pesos dos
animais para cada tratamento, foi similar à observada
por MIR (1988), que encontrou valores de 5,5 e 5,6 kg
de alimento/kg de ganho para os níveis estudados das
fonte de gordura vegetal, sendo considerados bons
resultados para cordeiros.  BEAUCHEMIN et al.
(1986), trabalhando com farelo de canola, obtiveram
3,67 kg de alimento/kg de ganho.

Tabela 4 - Peso inicial e final e ganho médio diário (GMD) dos carneiros
Table 4 - Initial and final weights and average daily gain (ADG) of lambs
Desempenho FS CI CQ CP CV (%)
Performance
Peso inicial (kg) 17,2 17,1 18,0 17,3 18,0
Initial weight (0,8137) (1,1813) (1,2345) (1,4158)
Peso final.(kg) 33,1 31,3 32,7 32,0 13,4
Final weight (1,7095) (0,9752) (2,1215) (1,5398)
GMD (kg/animal/d) 0,219 0,194 0,202 0,201 23,5
ADG (0,0160) (0,0125) (0,01543) (0,0256)
Valores entre parêntesis referem-se ao erro-padrão (Values in parenthesis refer to the standard error).
FS = feno de aveia + concentrado controle (Oat hay + control concentrate); CI = feno de aveia + concentrado contendo canola em grão integral
Oat hay + whole canola grain concentrate); CQ = feno de aveia + concentrado contendo canola em grão quebrado (Oat hay + cracred canola
grains concentrate); CP = feno de aveia + concentrado peletizado contendo canola (Oat hay + pelleted concentrate containing canola).

Tabela 5 - Digestibilidade in vivo da matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em
detergente ácido (FDA) e energia bruta (EB) das rações experimentais e balanço de nitrogênio

Tabela 5 - In vivo digestibility of dry matter (DM), crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF) and gross
energy (GE) and nitrogen balance of the experimental diets

Digestibilidade (%)
Nutriente Digestibility
Nutrient FS CI CQ CP CV (%)
MS 72,12 67,80 64,07 65,68 8,3
DM (2,2728) (1,1489) (4,8364) (1,1851)
PB 74,68 71,77 70,21 71,27 6,5
CP (2,6921) (0,8989) (3,4488) (1,4808)
FDN 46,84ab 60,11a 50,10ab 38,88b 19,3
NDF (5,0450) (0,7667) (6,7410) (3,5664)
FDA 45,84a 54,19a 46,57a 29,59b 18,7
ADF (4,6416) (1,2862) (6,3741) (2,9566)
EB 66,14 68,12 64,62 68,08 9,1
CE (3,0621) (1,6317) (4,8171) (3,5177)

Balanço de nitrogênio
Nitrogen balance

N-ingerido (g/dia) 33,802a 27,098b 30,058ab 26,830b 5,4
N-intake (g/day) (1,2512) (1,7730) (0,6209) (0,0269)
N-fecal (g/dia) 7,497 7,640 7,931 8,358 4,4
N-faecal (g/day) (0,1873) (0,0899) (0,4440) (0,0422)
N-urina 19,755a 14,433b 14,791b 15,429b 9,6
N-urine (g/day) (1,2907) (1,4896) (0,0637) (0,9451)
Retenção de N (g/dia) 6,568a 5,025ab 7,336a 3,042b 19,1
N retention (g/dia) (0,1478) (0,3732) (1,1287) (0,8763)

Médias, na linha, seguidas de letras diferentes são diferentes pelo teste Tukey (P<0,05) (Means, within a row, followed by different letters are different
by Tukey test [P<.05]).
Valores entre parêntesis referem-se ao erro-padrão (Values in  parenthesis refer to the standard error).
FS = feno de aveia + concentrado controle (Oat hay + control concentrate); CI = feno de aveia + concentrado contendo canola em grão
integral (Oat hay + whole canola grain concentrate); CQ = feno de aveia + concentrado contendo canola em grão quebrado (Oat hay + cracred
canola grains concentrate); CP = feno de aveia + concentrado peletizado contendo canola (Oat hay + pelleted concentrate containing canola).
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Os ganhos médios diários (GMD) foram semelhan-

tes entre os tratamentos (Tabela 4). As dietas experi-
mentais deste trabalho proporcionaram GMD menores
que os observados por LOUGH et al. (1991), que,
trabalhando com dieta contendo canola em grão, obtive-
ram GMD de 268 g. PETIT et al. (1997) também
obtiveram GMD superiores aos deste trabalho, quando
utilizaram canola em grão extrusada (249 g/dia) e canola
em grão não-extrusada (245 g/dia). Como já menciona-
do, ambos os autores trabalharam com animais com
peso inicial e final superiores aos do presente trabalho,
proporcionando estes resultados mais elevados.

Não houve diferença significativa entre os trata-
mentos para digestibilidade da MS, PB e EB.  Entre-
tanto, foi observada diferença significativa para a
digestibilidade da FDN e FDA (Tabela 5). As médias
obtidas para digestibilidade da MS das rações foram
inferiores às observadas por McALLISTER et al.
(1992), de 82,0%, e STANFORD et al. (1996), de
74,4%, com dietas contendo farelo da canola. Por
outro lado, foram superiores às obtidas por MIR
(1988), que forneceu dietas com ácidos graxos
acidulados de canola para carneiros castrados com
valores próximos de 62%, e similares aos obtidos por
THOMAS et al. (1984), utilizando níveis crescentes
de inclusão de farelo de canola proveniente de extra-
ção mecânica, e TAIT et al. (1986), que trabalharam
com ovelhas alimentados com dietas contendo se-
mente de canola refugadas pela indústria.

A inclusão do grão de canola na dieta de ruminan-
tes não influenciou a digestibilidade da MS, PB e EB.
Este resultado é corroborado por TAIT et al. (1986),
que utilizaram para ovinos, como dietas experimentais,
canola em grão refugado pela indústria, e por MIR
(1988), que trabalhou com ácidos graxos acidulados de
canola fornecidos para carneiros castrados.

Os dados obtidos para digestibilidade da FDN
diferiram significativamente. Os resultados obtidos
com os tratamentos FS, CQ e CP foram similares aos
obtidos por DOYLE et al. (1988), quando comparada
com a dieta com alto nível de concentrado (feno de
aveia + 500-510 g de concentrado). O conteúdo de
óleo das dietas é um dos fatores que levam à diminui-
ção da digestão da FDN, sendo evidenciado quando
se comparam as dietas CI e CP. O teor de CP, por ter
sofrido tratamento térmico, pode ter disponibilizado o
óleo, liberando-o no ambiente ruminal, provocando,

assim, diminuição da eficiência das bactérias
fibrolíticas. Isto não foi observado na dieta CI, por
conter grão inteiro, que dificulta a liberação do óleo.

Segundo ∅RSKOV et al. (1978) e JOHNSON e
McCLURE (1972), a inclusão de níveis superiores a
5% de gordura na dieta de ruminantes pode levar à
diminuição da ingestão, associada à redução da di-
gestão da celulose. No presente trabalho, a ordem
decrescente das médias obtidas para digestão da
FDN foi CI, CQ, FS e CP (Tabela 5). O tratamento
CI provavelmente obteve a melhor média, devido à
proteção da degradação ruminal proporcionada pelo
tegumento da semente, que reduz o ataque dos mi-
crorganismos; com isso, o efeito negativo da gordura
seria abrandado.  Por outro lado, o tratamento CP, por
ter sofrido tratamento térmico, pode ter disponibilizado
o óleo, liberando-o no ambiente ruminal, provocando,
assim, diminuição da eficiência das bactérias
fibrolíticas (PETIT et al., 1997).  O mesmo compor-
tamento foi observado para a digestibilidade da FDA.

A ingestão de nitrogênio foi menor na dieta CP,
quando comparada à FS, provavelmente por serem as
dietas com menor e maior concentração de PB, respec-
tivamente. O nitrogênio quantificado na urina dos ani-
mais mostra maior metabolização para a dieta FS, que
não continha canola em sua formulação, e menor nas
dietas que continham canola. Com isso, houve menor
retenção de nitrogênio com a dieta CP, que se deve ao
tratamento térmico, o que resultou provavelmente em
menor disponibilidade da proteína para o animal.

Houve redução do pH do fluido ruminal dos
cordeiros alimentados com dietas contendo canola
(Tabela 6).  Observou-se diferença significativa para
estes tratamentos no tempo 2 horas após o forneci-
mento da ração; todavia, no tratamento FS, foi cons-
tatada somente no tempo 5 horas após o arraçoamento.
Entretanto, nenhum tratamento proporcionou pH in-
ferior a 5,8, que, segundo ∅RSKOV et al. (1978),
prejudicaria a degradação da FDN e FDA.

Ao contrário do que se esperava, não houve
diferença significativa na concentração de propionato
no líquido ruminal (Tabela 6), devido à presença de
ácidos graxos polinsaturados no fluido ruminal. A
inclusão de canola na dieta de ovinos proporcionou
diminuição na produção de butirato e, ainda, menor
concentração de N-amoniacal, evidenciando menor
degradação da proteína da dieta experimental.
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Conclusões

A utilização da canola, nas diferentes formas
estudadas, não prejudicou a ingestão e a digestão de
cordeiros, levando a desempenhos semelhantes entre
os tratamentos utilizados.
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